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FABRICAÇÃO IMPORTAÇÃO 

MERCADO EXPORTADOS
Pneus Novos Pneus novos Fora do pais 

MONTADORAS 
Pneus novos Em circulação 

REVENDEDORAS
Pneu novos CLIENTES (retidos com o proprietário) 

Pneus usado 

SUCATEIROS 
FROTAS Pneus usados 
Pneus novos 

MERCADO
 DE 

REPOSIÇÃO Pneu Usado

Ciclo de vida : Do pneu novo ao pneu usado 
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FABRICAÇÃO IMPORTAÇÃO 

MERCADO EXPORTADOS
Pneus Novos Pneus novos Fora do pais 

MONTADORAS 
Pneus novos Em circulação 

REVENDEDORAS
Pneu novos CLIENTES (retidos com o proprietário) 

Pneus reformados Pneus usado 

SUCATEIROS 
FROTAS Pneus usados 
Pneus novos 
Pneus reformados 

REFORMADORAS BORRACHARIAS 
Pneus reformados Pneus 1/2 vida 

Pneus reformados 

Fonte : Estudo IPT/2006. Margem de erro da pesquisa de 1.2%

P
N
E
U
 
I
N
S
E
R
V
Í
V
E
L
 

MERCADO
 DE 

REPOSIÇÃO 

100

54

45

Pneu usado 

Ciclo de vida : Aparecimento do  pneu inservível
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-O  c ic lo  d e  v id a  d o s  p n e u s  
- As  caracterís ticas  do pneu inservível: 

- U m  p r o d u to  q u e  p e r d e u  a s  p r o p r ie d a d e s  té c n ic a s  p a r a  
r o d a g e m  
- N ã o  é  tó x ic o
- N ã o  é  p e r ig o s o

- In c o m p r e s s í v e l g e r a n d o  im p a c t o  v is u a l - O c u p a  e s p a ç o  
- P o te n c ia l r is c o  a  s a ú d e  q u a n d o  a c u m u la  á g u a  –  to r n a n d o -s e  
a m b ie n te  p r o p í c io  a   p r o l i f e r a ç ã o  d e  m o s q u i t o s
- P o te n c ia l im p a c to  n a  q u a l id a d e  d o  a r   q u a n d o  d a  q u e im a  
d e s c o n t r o la d a  a  p o is  e m i t e  g a s e s  tó x ic o s  

- C la s s i f ic a d o  c o m o  r e s í d u o : C la s s e  I I
- P e rm it e  o  a p r o v e i t a m e n to  e n e r g é t ic o : P o d e r  c a lo r  =  8 .5 0 0  
P C I
- P e rm it e  o  a p r o v e i t a m e n to  d o  m a te r ia l :  B o r r a c h a , a ç o  e  
tê x t i l 
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-O  c ic lo  d e  v id a  d o s  p n e u s  
-A s  c a r a c te r í s t ic a s  a m b ie n ta is  d o  p n e u  in s e r v í v e l
- Como funcionava  a destinação de  pneumáticos  até a Resolução  
258/99

- O s  “s u c a te i r o s ” já  e x is t ia m  ;
- O s  p r o c e s s o s  d e  r e fo rm a  id e m ;  
- E m p r e s a s  a d q u i r ia m  o s  p n e u s  in s e r v í v e is  c o m o  in s u m o  (e x : 
c im e n te i r a s  e  la m in a ç ã o ) 
- P n e u s  p o d ia m  s e r  d is p o s to s  e m  a te r r o s  
- A t iv id a d e s  n ã o  l ic e n c ia d a s  c o n s u m ia m  p n e u s  ( fo r n o  d e  c a l, 
c e r â m ic a s , e t c ) 
- P n e u s  in s e r v í v e is  e r a m  u t i l i z a d o s  e m  a p l ic a ç õ e s  d o m é s t ic a s  c o m  
b a la n ç o , e s ta c io n a m e n to , m u r o s , f o s s a s , r e c i f e s , e t c ..
- P n e u s  e r a m  jo g a d o s  e m  r io s , l ix õ e s  e  q u e im a d o s  a  c é u  a b e r t o  
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- O  c ic lo  d e  v id a  d o s  p n e u s  
- A s  c a r a c t e r í s t ic a s  a m b ie n ta is  d o  p n e u  in s e r v í v e l
- C o m o  fu n c io n a v a   a  d e s t in a ç ã o  d e   p n e u m á t ic o s  a t é  a  R e s o lu ç ã o   2 5 8 /9 9
- Quais  conceitos  foram introduzidos  com a Resolução 258/99

- D e f in iç ã o  d e  r e s p o n s a b i l id a d e  e x c lu s iv a  p a r a  o  fa b r ic a n te  e  im p o r t a d o r  
d e  p n e u s  n o v o s ;
- E s ta b e le c im e n to  d e  m e ta s  q u a n t i t a t iv a s ;
- E q u iv a lê n c ia  e m  p e s o ; 
- C o n t r o le  p r é v io  d a  d e s t in a ç ã o  p a r a  a s  im p o r t a ç õ e s ;
- P r o ib iç ã o  d a s  d is p o s iç õ e s  in a d e q u a d a s  in c lu in d o  a te r r o s ,
- A  u t i l i z a ç ã o  d o  C T F  c o m o  fe r r a m e n ta  d e  c o n t r o le ;
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- O  c ic lo  d e  v id a  d o s  p n e u s  
- A s  c a r a c t e r í s t ic a s  a m b ie n ta is  d o  p n e u  in s e r v í v e l
- C o m o  fu n c io n a v a   a  d e s t in a ç ã o  d e   p n e u m á t ic o s  a t é  a  R e s o lu ç ã o   2 5 8 /9 9
- O s  c o n c e i t o s  n o v o s  c o m  a  R e s o lu ç ã o  2 5 8 /9 9
- Como os  setores  se estruturaram?
 
Os fabricantes:  im p la n ta r a m  u m  p la n o  d e  a ç ã o  c o n ju n to  p a r a  p r o m o v e r   a ç õ e s  
g e s tã o  d e  p ó s -c o n s u m o  c o o r d e n a d o s  in ic ia lm e n te  p e la   A N IP  e  
p o s te r io rm e n te  p e la  R e c ic la n ip ;

Os importadores : c o n t r a t a m  d e  s e r v iç o  d e  d e s t in a ç ã o  e x e c u ta d o s  p o r  
te r c e i r o s

Os destinadores:  a l t e r a r a m  a  p o s tu r a  c o m e r c ia l p o s ic io n a n d o -s e  c o m o  
p r e s t a d o r  d e  s e r v iç o  d e  d e s t in a ç ã o  e  n ã o  m a is  c o m o  in te r e s s a d o  p e lo  in s u m o  
- p n e u s  in s e r v í v e is .  Criou-se o mercado de certificado de destinação.Criou-se o mercado de certificado de destinação.

O poder público:  f ic o u  s e m  a l t e r n a t iv a  d e  d is p o s iç ã o  ( a te r r o  p r o ib id o ,d e s t in o s  
c o b r a d o s )
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- O  c ic lo  d e  v id a  d o s  p n e u s  
- A s  c a r a c t e r í s t ic a s  a m b ie n ta is  d o  p n e u  in s e r v í v e l
- C o m o  fu n c io n a v a   a  d e s t in a ç ã o  d e   p n e u m á t ic o s  a t é  a  R e s o lu ç ã o   2 5 8 /9 9
- O s  c o n c e i t o s  n o v o s  c o m  a  R e s o lu ç ã o  2 5 8 /9 9
- C o m o  o s  s e t o r e s  s e  e s t r u t u r a r a m ?
- Qual o novo equilibro encontrado?  
Revendas/Usuários: m a n t iv e r a m  a  p o l í t ic a  d e  v e n d a  d e  p n e u s  u s a d o s  c o m e r c ia l iz a n d o  “u m  p e lo  
o u t r o ”
S ucateiros: m a n t iv e r a m  a  a t iv id a d e  d e  c o m p r a  d e  p n e u s  u s a d o s , t r ia g e m  p a r a  r e f o rm a  e  d e s c a r t e  
d o  in s e r v í v e l . 
Poder público: e n c o n t r a  s o lu ç ã o  n o  c o n v e n io  d e  c o o p e r a ç ã o  m ú tu a  c o m  a  R e c i la n ip
Destinadores: 

Aumentaram a capacidade de prestação de serviço licenciada de destinação 
mantendo a política de cobrança pelo tratamento deste res íduo 
 Valorizam o aço extraído do pneu inservível;
 E x is t e m  a in d a   p r o c e s s o s  q u e  u s a m  p n e u m á t ic o  e m  a t iv id a d e s  i le g a is  c o m o   q u e im a  e m  
fo r n o  d e  c a l e  c e r â m ic a  
 E x is t e m  a p l ic a ç õ e s  n ã o  r e c o n h e c id a s  c o m o  d e s t in a ç ã o  a m b ie n ta lm e n te  a d e q u a d a  c o m   
u s o  d o m é s t ic o , m u r o  d e  a r r im o , c o n te n ç ã o  d e  e n c o s ta  e  r e c i f e s  a r t i f i c ia is , f o s s a  s é p t ic a ; 
b a la n ç o s , b r in q u e d o s , v a s o s  e t c ..

Fabricantes:  
A r t ic u la m  a  c o le t a  c o m  o  p o d e r  p ú b l ic o  e  p a r c e i r o s  p a r t ic u la r e s
 C o n t r a ta m  a  p r e s ta ç ã o  d e  s e r v iç o  d e  d e s t in a ç ã o  d e  p n e u s  in s e r v í v e is  e m  e m p r e s a s  c o m o  : 
c im e n t e i r a s  e  fa b r ic a n te s  d e  p ó  d e  b o r r a c h a .
 In v e s te m  n o  d e s e n v o lv im e n to  d e  n o v a s  d e s t in a ç õ e s  p a r a  a m p l ia r  a  c a p a c id a d e  d e  
d e s t in a ç ã o  a  o b te r  o  r e c o n h e c im e n to  d o  v a lo r  e n e r g é t ic o  e /o u  d o   m a te r ia l c o n t id o  n o  
p n e u m á t ic o  in s e r v í v e l e x : c o m b u s t í v e l a l t e r n a t iv o  o u  m a té r ia  p r im a  p a r a  a r t e f a t o s
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- O  c ic lo  d e  v id a  d o s  p n e u s  
- A s  c a r a c t e r í s t ic a s  a m b ie n ta is  d o  p n e u  in s e r v í v e l
- C o m o  fu n c io n a v a   a  d e s t in a ç ã o  d e   p n e u m á t ic o s  a t é  a  R e s o lu ç ã o   
2 5 8 /9 9
- O s  c o n c e i t o s  n o v o s  c o m  a  R e s o lu ç ã o  2 5 8 /9 9
- C o m o  o s  s e t o r e s  s e  e s t r u t u r a r a m
- A atuação dos  fabricantes

C r ia ç ã o  d o  p r o g r a m a  d e  c o le t a  e m  p a r c e r ia  c o m  o s  m u n ic í p io s  q u e  
e x ig e  d o  g e r a d o r  o  d e s c a r t e  r e s p o n s á v e l  n o  p o n to  d e  c o le ta , u t i l iz a  a  
fo r ç a  d e  p o l í c ia  e  f is c a l iz a ç ã o  d o  p o d e r  p ú b l ic o  p a r a  c a n a l iz a r  o  p n e u  
in s e r v í v e l p a r a  u m  c ir c u i t o  d e  d e s t in a ç ã o  c o r r e ta   e  c u s te ia  o  
t r a n s p o r t e  e  a  d e s t in a ç ã o  a m b ie n ta lm e n te  d e s te  r e s í d u o  p ó s  
c o n s u m o ;
A tu a  n o  d e s e n v o lv im e n to  d e  n o v o s  d e s t in a d o r e s  e  n a  r e g u la r iz a ç ã o  
d a s  e m p r e s a s  d e s t in a d o r a s  e x is t e n te s  (C T F  e  L ic e n ç a s  A m b ie n ta is )

9/19



PNEUS  INS ERVÍVEIS  

geração difusa geração difusa   

DES TINAÇÃO 
FINAL  

Contratação do 
serviço de 
destinação

TRATAMENTO 

Contratação do serviço 
de transformação ou 

preparação (trituração) 

CAPTAÇÃO 

Pontos de coleta público  Pontos de coleta público  
Inteiro

Triturado

Como funciona

TRANS PORTE 
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PNEUS  INS ERVÍVEISPNEUS  INS ERVÍVEIS   

DES TINAÇÃO DES TINAÇÃO 
FINALFINAL  

Contratação do 
serviço de 
destinação

TRATAMENTO TRATAMENTO 

Contratação do serviço 
de transformação ou 

preparação (trituração) 

CAPTAÇÃO CAPTAÇÃO 

Pontos de coleta público  
Inteiro

Triturado

TRANS PORTE 

Geração Difusa

311

 5 empresas
8 sites 

 11 empresas
21 sites 

 16 empresas
250.000 km/mês 
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PNEUS  INS ERVÍVEISPNEUS  INS ERVÍVEIS   

DES TINAÇÃO DES TINAÇÃO 
FINALFINAL  

Contratação do 
serviço de 
destinação

TRATAMENTO TRATAMENTO 

Contratação do serviço 
de transformação ou 

preparação (trituração) 

CAPTAÇÃO CAPTAÇÃO 

Pontos de coleta público  
Inteiro

Triturado

TRANS PORTE 

R$ 10,5 M/ano

R$ 8,5 M /ano

R$ 5 M /ano 

 R$ 9 M /ano

M = milhões

R$ 33 M /ano 
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 Eliminação do pass ivo de mais   12 milhões  de pneus  em parceria com o 
poder público   Almirante tamandaré - PR

Alta Floresta - MT

São José Rio Preto-
SP

SINOP-MT

Ariquemes -RO

Teresina-PI

Caxias do Sul - RS

Bom despacho-MG

Tijuca do  sul - PR

Rondonopolis-MT
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RESULTADOS :  Eliminação de 12 milhões  de pneus  em pass ivos

Crescimento constante de pontos  de coleta

Contagem-MG

Arapoti-PR

Poços de caldas-MG 14/19



RES ULTADOS  : Eliminação de 12 milhões  de pneus  em pass ivos

Crescimento constante de pontos  de coleta

Evolução da quantidade destinada (toneladas ) 
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RES ULTADOS  :    Eliminação de 12 milhões  de pneus  em pass ivos

Crescimento constante de pontos  de coleta

Evolução da quantidade destinada (toneladas ) 

Investimentos   (R$ milhões ) 
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- O  c ic lo  d e  v id a  d o s  p n e u s  
- A s  c a r a c t e r í s t ic a s  a m b ie n ta is  d o  p n e u  in s e r v í v e l
- C o m o  fu n c io n a v a   a  d e s t in a ç ã o  d e   p n e u m á t ic o s  a té  a  R e s o lu ç ã o   2 5 8 /9 9
- O s  c o n c e i t o s  n o v o s  c o m  a  R e s o lu ç ã o  2 5 8 /9 9
- C o m o  o s  s e t o r e s  s e  e s t r u t u r a r a m
- A  a tu a ç ã o  d o s  fa b r ic a n te s
- Quais  as  destinações  conhecidas  e suas  governanças  

- Destinações que permitem governança :  A t iv id a d e s  in d u s t r ia s  q u e  s u b m e te m  
s e u  p r o c e s s o  a s  e ta p a s  d e  l ic e n c ia m e n to  e  s ã o  r e c o n h e c id a s  c o m  
d e s t in a d o r a s  d e  p n e u m á t ic o s  p e lo  C T F  Ib a m a  e x :  C o -p r o c e s s a m e n to ; 
la m in a ç ã o , F a b r ic a ç ã o  d e  p ó  d e  b o r r a c h a  ( a s fa l t o , c o n c r e to , b o r r a c h a  
r e g e n e r a d a , t a p e t e s , p is o s ), e x t r a ç ã o  a ç o , p ir ó l is e ; 

- Destinações que não permitem governança: a p l ic a ç õ e s  q u e  n ã o  s ã o  
s u b m e t id a s  a  p r o c e s s o s  d e  l ic e n c ia m e n to  lo g o  n ã o  p e rm i t e m  g e r e n c ia m e n to  
n e m  p e lo  p o d e r  p ú b l ic o , n e m  p e lo s  fa b r ic a n te s  p o is  e s s a s  a p l ic a ç õ e s   s ã o  f r u to  
d o  a p r o v e i t a m e n to  d o  p n e u m á t ic o s  in s e r v í v e l p e lo  s e u  p r o p r ie t á r io   E x : m u r o  
d e  a r r im o ;fo s s a s , r e c i f e s  a r t i f ic ia is , a u tó d r o m o s , b a la n ç o s , e s t a c io n a m e n to s , 
e t c .. 
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- O  c ic lo  d e  v id a  d o s  p n e u s  
- A s  c a r a c t e r í s t ic a s  a m b ie n ta is  d o  p n e u  in s e r v í v e l
- C o m o  fu n c io n a v a   a  d e s t in a ç ã o  d e   p n e u m á t ic o s  a té  a  R e s o lu ç ã o   2 5 8 /9 9
- O s  c o n c e i t o s  n o v o s  c o m  a  R e s o lu ç ã o  2 5 8 /9 9
- C o m o  o s  s e t o r e s  s e  e s t r u t u r a r a m
- A  a tu a ç ã o  d o s  fa b r ic a n te s
- Q u a is  a s  d e s t in a ç õ e s  c o n h e c id a s  e  s u a s  g o v e r n a n ç a s  
- Quais  as  cons iderações  importantes  

O  p n e u  in s e r v í v e l n ã o  v i r a  p n e u  n o v o  
O  c ic lo  d e  v id a  d o  p n e u  d e v e  s e r  r e s p e i t a d o  
O  e v e n tu a l d a n o  a m b ie n ta l s ó  o c o r r e  n o  c a s o  d e  d e s c a r t e  

ir r e s p o n s á v e l:
•  Q u e im a  a  c é u  a b e r t o  o u  fo r n o s  n ã o  l ic e n c ia d o s
•  D e s c a r t e  e m  l ix õ e s , r io s  , t e r r e n o s  b a ld io s
•  D is p o s iç ã o  e m  a te r r o s

O  d ir e i t o  d e  p r o p r ie d a d e  te m  q u e  s e r  r e s p e i t a d o  

Poder publicoGerador
(proprietário) 

Fabricante/
Importador

18/19



Conclusão

A responsabilidade de todos da cadeia 
precisa estar bem definida para dar 
acessibilidade ao pneu inservível  e 

viabilidade da destinação 
ambientalmente adequada deste 

resíduo pós consumo.

Poder publicoGerador
(proprietário) 

Fabricante/
Importador
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